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PROFESSORES E ALUNOS DA 
FACULDADE DE ARTES DULCI- 
NA DE MORAES E DO INSTITU- 
TO DE ARTES DA UNB FAZEM 
DAS TRIPAS ORAÇÃO POR UM 

ENSINO DE ARTE COMPATÍVEL 
COM O HOMEM. SÃO OS HE- 
RÓIS DA RESISTÊNCIA CULTU- 
RAL EM BRASÍLIA 
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Escola ensina 
Tai-chi-chuan 
para crianças 

Carlos Avelim 

• 
O diretor e ator de teatro Hugo Rodas é um dos artistas que fazem a equação sangue, suor e lágrimas nos palcos da cidade 

MARIA DO ROSÁRIO CAETANO  

Lie ,instituição prepara os me- 
lhores prófês"Soi-es de Educa- 
ção Artística da cidade? E os 
melhores atores? Há mercado 
de trabalho para as dezenas de 
alunos da área diplomados a 
cada ano? Oue interferência 
têm, na cidade. os cursos de 
Artes Cênicas oferecidos pela 

UnB (Universidade de Brasília) e pela 
FBT (Faculdade Brasileira de Teatro)? 

Para responder a estas perguntas, 
ninguém melhor que o ator, diretor e 
professor João Antônio Esteves, 46 
anos. fundador da Escola de Artes 
Cênicas do Instituto de Artes da UnB, 
e Maria de Fátima Santos de Deus. 38 
anos, diretora da Faculdade de Artes 
Dulcina de Moraes. 

João Antõnio acredita que "a UnB 
forma os melhores profissionais das 
Artes Cênicas da cidade - . ¡á que "os 
primeiros lugares do cobiçado con-
curso para professor de Educação 
Artística da FEDF (Fundação Educa-
cional do DF) são conquistados por 
alunos licenciados pela instituição". 
O professor e ator. porém, não deixa 
de invejar "o magnífico Teatro Dulci-
na. um dos melhores teatros escola-

`res do mundo". E testemunha: 
"Quando iniciamos os estudos argui-
tetõnicos da nova sede do Instituto 
de Artes da UnB. visitamos teatros 
em escolas norte-americanas e euro-
péias. E confesso não ter visto ne-
nhum com as qualidades do 
Dulcina", 

Além do privilégio de contar com 
um teatro de primeira linha, a FBT 
(conhecida como Escola Dulcina) go-
za de outra regalia: sua sede está 
plantada no coração da cidade, em 
pleno Setor de Diversões Sul. "Te-
mos a alegria", diz Fátima de Deus. 
"de conviver com excelentes livra-
rias, cinemas. boates gays, sedes de 
partidos políticos, e até com a mendi-
cáncia de adultos pobres e meninos 
de rua. Por isto, nossos alunos têm 
no conjunto arquitetônico que os 
abriga uma síntese perfeita de 
Brasília". 

Fátima. aliás, tem todas as condi-
ções para comparar a Escola de Ar-
tes Cênicas da UnB e a da FBT. Afinal. 
formou-se? na primeira e hoje dirige a 
segunda. Diplomática, ela pondera: 
"0 corpo de professores da UnB in-
clui mais doctors que o nosso Aqui 
somos 32 professores. sendo que só 
um tem título de doctor e seis de 
meStre. Mesmo assim, nos orgulha-
mos de contar com profissionais da 
linha de frente da produção teatral 
brasiliense, como Murilo Eckart. Di-
mer Monteiro e Francisco Rocha. o 
premiado diretor de Bella Ciao (em 
parceria com Mangueira Diniz)". 

Para puxar a brasa para sua sardi. 
nha, Fátima lembra que "por não ser 
uma entidade estatal, a FBT desfruta 
de rara agilidade". Aqui — assegura 
— "ternos mais liberdade e menos 
burocracia para acertar e até errar". 
E, orgulhosa. não nega "o privilégio  

de contar com um teatro magnífico. 
localizado no coração da cidade". 

Bacharéis — A Escola de Artes 
Cênicas criada por Dulcina de Mo-
raes vai completar 12 anos no próxi-
mo dia 21 de abril. Já diplomou o es-
pantoso número de 1.500 professo-
res. atores, artistas plásticos, músicos 
e cenógrafos. "Estou realizando uma 
monografia" —conta Fátima— "co-
mo trabalho final de curso de aperfei-
çoamento (1 Curso de Pós-Graduação 
em Linguagens Artísticas e Educacio-
nais, strictu sensu), que ficará pronta 
para apresentação pública no próxi-
mo dia 22. Neste dia. vou radiografar 
a FBT. mostrando que somos a esco-
la do Centro-Oeste que mais formou 
professores de Educação Artística e 
bacharéis em Artes Cênicas". Mais 
que "todas as escolas de nível supe-
rior públicas e privadas, incluindo a 
UnB. a UFGo. etc, etc". 

Atualmente. a FBT conta com 452 
alunos, sendo que metade cursa Ar-
tes Cénica e a outra metade, Educa-
ção Artística..Este número já foi bem 
maior. Até o ator B. de Paiva chegar 
para comandar o Conselho Diretor 
da Faculdade Brasileira de Teatro. a 
instituição atendia a 800 alunos
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 . "Re-

soemos reduzir este número" — ga-
rante Fátima — "para investir mais na 
qualidade do ensino. Deixamos de la-
do as opções Música. Cenografia e 
Direção Teatral e passamos a nos de-
dicar com todo empenho às Artes 
Cênicas e às Artes Plásticas". Só que  

— admite — "estamos pensando em 
reabrir a Opção Música, pois a procu-
ra tem sido muito grande - . 

A cada semestre, a FBT forma 70 
profissionais. Sua diretora acredita 
que há colocação para todos no mer-
cado de trabalho Afinal. diz orgulho-
sa. "70% dos alunos diplomados pela 
FBT são aprovados no concurso da 
FEDE. E os que ao invés de licencia-
tUra (que os prepara para o magisté-
rio) preferem o bacharelado, conse-
guem espaço nas produções teatrais 
da cidade". Fátima garante que 
cilmente chega, aos palcos brasilien-
ses. montagem local que não conte 
com atores, técnicos ou diretores for-
tilados, ou em fase de formação, pelo 
Dulcina. 

1  Na última segunda-feira. o diretor 
da FBT, B. de Paiva, foi o anfitrião de 
uma série de atividades que marca-
rám o reinício do ano letivo. Além de 
performances. debates e pequenas 
montagens teatrais, os alunos (calou-
ros e veteranos) assistiram à aula 
inaugural proferida pela artista plásti-
á e professora da 11SP Carmela 
Gross, premiada no salão Brasília de 
Artes Plásticas, em 1990. 

Banco do Brasil — Nos últi-
mos semestres, a FBT tornou-se pal-
co do melhor teatro brasileiro já que, 
graças a convênio com a Fundação 
Banco do Brasil. põde mostrar peças 
como a Nova Velha Estória, de Antu-
ries Filho; Orlando e Cartas Portugue-
sas. de Dia Lessa; Escola de Bufões, 

de Moacyr Góes; La Ronde. de Ulis-
ses Cruz. entre outras "Nossos alu-
nos" — testemunha Fátima — "pude-
ram assistir a estes espetáculos e co-
nhecer de perto seus criadores, atra-
vés de palestras ou rápidos 
worshops". 

0 convênio com a Fundação Ban-
co do Brasil está sendo repensado e 
Fátima torce por sua renovação. "De 
agora em diante" — promete — "va-
mos investir ainda mais em nossos 
alunos. Eles serão os maiores benefi- ,  
ciados pela visita de grandes grupos 
de outros Estados. pois estamos defi-
nindo melhor o alcance e duração de 
cada workshop com diretores ato-
res convidados". 

Sede nova — Enquanto a FBT ti-
ra todas as vantagens possíveis de 
sua estratégica localização geográfi-
ca e de seu belo teatro. a UnB busca 
formas de mostrará cidade "a exce-
lência de seu curso". 

João Antônio, que está deixando 
temporariamente a direção do De-
partamento de Artes Cênicas para 
atuar no Decanato de Extensão (co-
mo diretor do Centro de Apoio a Pro-
gramas e Atividades de Extensão), 
acredita em dias melhores. "Nosso 
curso é novo. Nasceu em outubro de 
I 988 e integra-se num dos mais res-
peitados institutos da UnB — o de Ar-
tes (em parceria com o Departamen-
to de Música e o Departamento de 
Desenho). Ele vem formando alunos 
que se posicionam, sempre. nos pri- 

meiros  |uAares do concurso da 
FEDF". Por enquanto. João só lamen-
ta "a grave falta de recursos que vem 
afetando a universidade pública". É 
esta falta de recursos — garante — 
"que está atrasando a construção da 
nova sede do Instituto de Artes. re-
sultado de magnífico - projeto do ar-
quiteto Cláudio Villar". 

Como não dispõe da sede sonha-
da. o Instituto funciona precariamen-
te em prédios da UnB dos primeiros 
anos. "Nossas instalações são muito 
acanhadas. mas vamos levando, na 
medida do possível" (veja box). 

João Antônio se orgulha do time 
de professores de Artes Cênicas da 
UnB (13 ao todo. sendo nove titula-
res e três convidados). Além dele, os 
badalados Hugo Rodas. Eliana Car-
neiro (que neste momento faz curso 
de mestrado em Nova Iorque), Már-
cia Duarte e Luís Mendonça, ambos 
do Endança., e Fernando Villar ani-
mam a escola. Todos eles são figuras 
da linha de frente na produção cénica 
local. E mais Sílvia Davini, Jesus Vi-
vas, Helena Barcelos. Ana vicentini. 
Laís Aderne. Sérgio Sampaio e B. de 
Paiva (que está se aposentando). 

A UnB recebe; a cada semestre. 
40 aunou para a área de Educação 
Artística. Destes, uma média de cinco 
se dedicam ao bacharelado em Artes 
CênicaS loão acredita que o número 
está "em ,  franco crescimento". Cada 
vez mais — assegura — "nosso curso 
se consolida e novos alunos nos 
procuram". 

A nova cara do 
Instituto da nB 

A sede do novo Instituto de Ar-
tes, desenhada por Cláudio Villar, 
não contém um teatro. "Na verda-
de", diz João Antônio, "nós enten-
demos que o Teatro da UnB deve 
ser uma edificação integrada ao 
campus como um todo e não a um 
só instituto". Por isto, ''aprioridade 
é construir nossa sede, que contará 
com um estúdio para produção e 
apresentação de espetáculos gera-
dos pelos alunos - . Depois virá o 
Teatro. 

João Antõnio garante que. até o 
fim do ano. será lançada a pedra 
fundamental do Instituto de Artes. 
E mais: "Com o advento da Lei 
Rouanet, que permite à universida-
de beneficiar -se com incentivos fis-
cais na área da produção cultural, 
tenho certeza que, dentro de al-
guns poucos anos, contaremos 
com nosso teatro e com um 
cinema", 

Hoïe, dois auditórios cumprem, 
precariamente, tais funções: o Dois 
Candangos, que seP propõe a ser o 
cinema da Asa Norte (embora este-
ja com suas atividades paralisadas 
há muitos e muitos meses) e o Anfi-
teatro Oito, que foi equipado para 
abrigar montagens teatrais. "Ne-
nhum deles — testemunha João An-
tónio — possui as qualidades técni-
cas necessárias ao pleno desempe-
nho de suas funções''. 

Com a recente indicação do pia-
nista Ney Salgado para a direção 
do Departamento de Música. João 
Antônio garante ser chegada a hora 
de mobilizar a comunidade univer-
sitária e a comunidade brasiliense 
(em especial os empresários) a co-
laborarem na construção do teatro 
e do cinema da UnB. "Ney propôs, 
e estamos empenhados neste obje-
tivo, campanha de arregimentação 
de recursos para construção de es-
paços que possam abrigar, com to-
do o conforto e qualificação técni-
ca, atividades na área da dança, ar-
tes cénicas, concertos e recitais de 
música". (Hoje, a área musical é 
atendida no pequeno Auditório do 
Departamento de Música). 

Enquanto os novos espaços físi-
cos não chegam, nasce o Tucan 
(Teatro Universitário Candango), 
projeto que mobilizará forças de 
professores e alunos da UnE3'. O pri-
meiro espetáculo — Medeia. sob 
comando de Fernando Villar — de-
verá estrear ainda neste semestre. 

E vale registrar que, entre os so-
nhos de João Antõnio, está a trans-
ferência do curso de Cinema da 
UnB do Departamento de Comuni-
cação para o Instituto de Artes 
(MRC) 


